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Apresentação

É difícil estar preparado(a) para uma situação de risco. Mas 
é possível.

Quando estamos conectados(as) com a natureza, somos 
capazes de perceber os sinais e nos antecipar às ameaças, 
diminuindo perdas e danos. 

Porém, nossa sociedade está cada vez mais desconectada 
do meio ambiente, vivendo como se fosse superior à na-
tureza e como se ela estivesse a nosso serviço.

Enquanto não for resgatada a consciência de que, na real-
idade, também somos parte da natureza, e portanto, uma 
vida harmoniosa não for reestabelecida, cabe a nós buscar 
informação a partir do conhecimento científico para evitar, 
ou ao menos mitigar, situações de risco a eventos extremos.

Este glossário é fruto dos esforços para popularizar con-
ceitos científicos relacionados à ciência dos desastres. Por 
meio de uma linguagem acessível, aqui estão transpostos 
termos e expressões fundamentais para a proteção da vida. 
Assim, na hora de uma ameaça, serão mais claras quais 
ações precisam ser tomadas, diminuindo os riscos de per-
das materiais e humanas.

O material a seguir concentra esforços transdisciplinares, 
pois compreendemos ser grande a responsabilidade social 
de encontrar palavras capazes de traduzir com precisão es-
ses termos, a fim de servir como guia para a proteção de 
pessoas. 
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O Projeto COPE

O Projeto COPE (Capacidades Organizacionais de Preparação para Eventos Extremos) se associa à Agenda 2030 para 
o Desenvolvimento Sustentável da ONU (Organização das Nações Unidas). Estabelecidos em 2015, os 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) definem pontos de partida para guiar as políticas públicas planetárias rumo a um 
futuro mais igualitário. Seguindo esse compromisso, o Projeto COPE está relacionado principalmente aos objetivos 11 
(tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis) e 13 (ação contra a mu-
dança global do clima). 

Em um contexto de mudanças climáticas cada vez mais intensas, o COPE se debruça nas consequências dos desastres 
socioambientais, bem como nas possíveis medidas de adaptação e mitigação, no âmbito dos municípios da Bacia do Rio 
Paraíba do Sul, que abrange uma parcela dos estados de Minas Gerais (MG), São Paulo (SP) e Rio de Janeiro (RJ), e onde 
vivem cerca de 6,7 milhões de habitantes. 

Para a realização deste projeto, são consideradas as dimensões de agentes do poder público, bem como das comuni-
dades expostas a riscos de desastres, levando em conta a diversidade populacional de gênero, etária e de pessoas com                         
deficiência.

A equipe do projeto é multidisciplinar e os seus pesquisadores vêm de diferentes instituições de pesquisa, tais como o 
Cemaden (Centro Nacional de Monitoramento e Alerta de Desastres Naturais), o ICT/Unesp (Instituto de Ciência e Tec-
nologia/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”), a FGV (Fundação Getúlio Vargas) e a Universidade de 
Glasgow (Escócia).

Com o objetivo de abordar a temática dos desastres socioambientais dentro de uma perspectiva transdisciplinar, as           
metodologias utilizadas pelos pesquisadores do COPE são diversas. Algumas delas são questionários online, entrevistas, 
grupos focais e workshops participativos voltados à implementação de políticas públicas. 

Apesar de estar inserido em escala regional, o projeto COPE busca sempre o diálogo com as esferas nacional e internacio-
nal, e suas respectivas instituições de pesquisa, governança e representantes da sociedade civil. Para mais informações, 
acesse o QR Code no canto inferior direito do documento.
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Diante do aumento de eventos extremos associados à                                  
precipitação e temperatura, torna-se fundamental aperfeiçoar nos-
sas capacidades de preparação para enfrentá-los. Esse desafio requer 
um esforço não só interdisciplinar (entre as ciências), mas também 
transdisciplinar, isto é, que considere outras formas de conhecimento, 
como as experienciadas pelos(as) sobreviventes de desastres.

Sendo assim, no contexto do Projeto Capacidades Organizacio-
nais de Preparação para Eventos Extremos (COPE), que tem o apoio 
da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (proces-
so 22/02891-9), o conhecimento transdisciplinar foi materializado no 
glossário. O material contém uma série de termos e conceitos que po-
dem facilitar nossa pesquisa, bem como a preparação ante eventos 
extremos de tempo e clima.  

O modelo de construção deste glossário envolveu um proces-
so integrado de coleta de sugestões, filtragem, seleção, definição,                               
descrição e validação de  termos e conceitos, sempre em diálogo com 
as diversas formas de conhecimento consideradas pela transdiscipli-
naridade.

O trabalho se iniciou a partir do contato com documentos e nor-
mativas previamente selecionados, tais como a Política Nacional de 
Proteção e Defesa Civil, os Anais do I Seminário Nacional de Avaliação 
de Alertas do Cemaden (Centro Nacional de Monitoramento e Aler-
tas de Desastres Naturais), o Guia Prático de Utilização de Alertas do             
Governo Federal, o Manual Técnico para Elaboração, Transmissão e 
Uso de Alertas de Risco de Movimentos de Massa, dentre outros. 

A primeira etapa para a composição do glossário consistiu na          
listagem das palavras e termos a serem definidos. As expressões foram 
identificadas a partir de um questionário online aplicado no segun-
do semestre de 2023, com cerca de 70 participantes. A partir disso,                    
pensamos em alternativas que pudessem levar experiências popu-
lares a protagonizarem o processo de elaboração do glossário. Assim, 
fizemos uso de relatos e vivências em desastres como guias para a lei-
tura dos documentos analisados: a partir do relato de um membro da 
equipe e de outros sobreviventes, estudamos cada documento com o 
objetivo principal de selecionar palavras-chave.

Entretanto, a diversidade existente nos vocabulários popular, 
técnico e acadêmico sobre desastres fez com que, em alguns casos, 
termos diferentes se referissem a uma mesma ideia, ou ao contrário, 
expressões diferentes designassem um conceito bastante similar. Di-
ante disso, foi necessária uma etapa de refinamento, na qual um termo 
central era selecionado e os demais eram traduzidos como sinônimos 
ao principal. Isso permitiu alinhar o vocabulário e medir a frequência 
dos termos e das ideias às quais se referiam. A frequência foi deter-
minada como a métrica principal na escolha das palavras, devido à 
impossibilidade de todas as expressões serem trabalhadas, sobretudo 
em razão do limite de capacidade da equipe  e do tempo disponível.

Posteriormente, houve uma segunda etapa, na qual outros ter-
mos próximos e que apareceram nos levantamentos foram resga-
tados para serem explicados junto ao termo principal. Essa escolha 
foi determinada pela frequência, indicando um ganho pedagógi-

co, sobretudo pela oportunidade de diferenciar e esclarecer termos 
polissêmicos, utilizados nos meios acadêmico e técnico, e que tam-
bém possuem uso coloquial.

Com os termos selecionados e proximidades conceituais resga-
tadas, deu-se início à etapa de elaboração dos conceitos, que uniu o 
retorno aos documentos analisados à experiência dos membros da 
equipe. Essa produção textual teve como orientação o propósito de 
oferecer informações claras às populações que convivem com riscos 
e desastres, priorizando sempre os conceitos mais importantes ao en-
tendimento do risco, bem como a preparação mais adequada perante 
os eventos extremos. 

Ainda, a seleção dos termos foi acrescida por três termos que 
compõem a sigla do Projeto “COPE” (Capacidades, Preparação e 
Eventos Extremos), pois são de fundamental importância diante dos 
propósitos deste documento e do projeto.

Uma vez que o Projeto COPE possui o objetivo final de inte-
grar as atividades de ensino, pesquisa e extensão a fim de co-pro-
duzir estratégias de fortalecimento de preparação frente a eventos                      
extremos de tempo e clima, espera-se que o método anteriormente 
citado, explorado na disciplina de Sociologia dos Desastres, ofereci-
da pelo Programa de Pós-Graduação em Desastres (ICT/UNESP-CE-
MADEN) no ano de 2023, consiga alcançar o acolhimento da transdis-
ciplinaridade em todas as atividades do Projeto.

Método de Criação
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CONCEITOS
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Alerta
Definição: Informação compreensível e antecipada, elaborada por órgão público competente, que indica quando as 
condições deflagradoras de uma dada ameaça ultrapassam um nível crítico, havendo, portanto, alta probabilidade do 
desastre ocorrer em um tempo futuro não muito distante. A finalidade do alerta é subsidiar a preparação antecipada das 
instituições, organizações e pessoas, a fim de reduzir os danos e perdas em desastres. (GIDES, 2018).

Termos Correlatos: Alarme; Aviso.

Ameaça
Definição: Um processo, fenômeno ou atividade humana que pode causar perda de vidas, lesões ou outros impactos na 
saúde, danos materiais, perturbações sociais e econômicas, ou degradação ambiental.

Definição Popular: É tudo aquilo que aumenta os riscos, colocando em perigo vidas e/ou bens. As ameaças podem ter 
origem na natureza ou nas ações humanas. 

Detalhes: As ameaças podem ser de origem natural, antropogênica ou socionatural. As ameaças naturais estão predo- 
minantemente associadas a processos e fenômenos naturais. Já as ameaças antropogênicas são induzidas, total ou pre-
dominantemente, pelas atividades e decisões humanas. Este termo não inclui a ocorrência ou risco de conflitos armados 
e outras situações de instabilidade ou tensão social que estejam sujeitas à legislação nacional e ao direito humanitário 
internacional. Várias ameaças são socionaturais, na medida em que estão associadas a uma combinação de fatores natu-
rais e antropogênicos, incluindo a degradação ambiental e as alterações climáticas. Cada ameaça é caracterizada pela sua 
localização, intensidade ou magnitude, frequência e probabilidade. As ameaças biológicas também são definidas pela 
sua infecciosidade ou toxicidade, além de outras características do agente patogênico, tais como resposta à dose, período 
de incubação, taxa de letalidade e estimativa do agente patogênico para transmissão. O Marco de Sendai para a Redução 
do Risco de Desastres (2015-2030) lista uma série de ameaças: 

Ameaças Biológicas: As ameaças biológicas são de origem orgânica ou transmitidas por vetores biológicos, incluindo mi-
crorganismos patogênicos, toxinas e substâncias bioativas. Alguns exemplos são bactérias, vírus ou parasitas, bem como 
animais selvagens; insetos e plantas venenosos; e plantas e mosquitos portadores de agentes causadores de doenças.

Ameaças Ambientais: As ameaças ambientais incluem riscos químicos, naturais e biológicos. Podem ser criadas pela de-
gradação ambiental e pela poluição física ou química do ar, da água e do solo. No entanto, muitos processos e fenômenos 
que se enquadram nesta categoria podem ser denominados como fatores de perigo e risco, ao invés de perigos em si, 
como é o caso da degradação do solo, da perda de biodiversidade, da salinização e aumento do nível do mar. 

Ameaças Geológicas ou Geofísicas: As ameaças geológicas ou geofísicas originam-se de processos internos da Terra. Os 
exemplos são os terremotos, atividades e emissões vulcânicas e processos geofísicos relacionados, como deslizamentos 
de terra e de rochas, colapsos de superfície e fluxos de detritos ou lama. Os tsunamis são difíceis de categorizar: embora 
sejam desencadeados por terremotos submarinos e outros eventos geológicos, tornam-se essencialmente um processo 
oceânico que se manifesta como uma ameaça relacionada às águas costeiras. 

Áreas de Risco
Definição: Áreas de risco são locais nos quais não recomenda-se a construção de casas ou instalações, devido à alta ex-
posição a ameaças, tais como inundações e deslizamentos.

Termos Correlatos:  Lugar Perigoso; Exposição.

Detalhes: A exposição pode incluir um número de pessoas, edificações ou veículos em uma área sujeita a ameaças. Em 
alguns casos, é também combinada à vulnerabilidade específica e à capacidade dos elementos expostos a qualquer 
ameaça, a fim de identificar situações ou cenários de risco.
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Desastre
Definição: Uma perturbação grave do funcionamento de uma comunidade ou de uma sociedade. Pode ocorrer em 
qualquer escala, devido a ameaças que interagem com condições de exposição, vulnerabilidade e capacidade. Além 
disso, é capaz de levar a um ou mais dos seguintes resultados: perdas e impactos humanos, materiais, econômicos e am-
bientais.

Detalhes: O efeito do desastre pode ser imediato e localizado, mas é frequentemente generalizado, sendo possível que 
dure por um longo período. Pode também testar ou exceder a capacidade de uma comunidade ou sociedade para lidar 
com a situação a partir de  seus próprios recursos, o que eventualmente exige assistência externa.

Termos Correlatos: Emergência; Danos; Impacto.

Deslizamento
Definição: Movimentos rápidos de solo e/ou rocha, com volumes bem definidos e que se deslocam pela ação da gravi-
dade para as áreas mais baixas e externas da encosta (vertente). Um dos componentes que contribui para a ocorrência 
de deslizamentos é a água, que se infiltra no solo e o modifica, criando as condições para a ocorrência dos deslizamentos. 
Outros componentes que podem contribuir para a ocorrência dos deslizamentos são os lançamentos de lixo e de água 
(canos com vazamentos) diretamente nas encostas (vertentes). Alguns sinais podem ser observados quando da iminên-
cia de ocorrência dos deslizamentos: trincas na casa, formação de degraus no solo, inclinação de muros, árvores e postes, 
estalos (barulhos) nas rochas e paredes embarrigadas (SANTORO; SOUZA, 2015; TOMINAGA et al., 2015). Existem dife- 
rentes tipos de deslizamentos, como translacional, rotacional (circular) e cunha.

Definição Popular: Deslizamento, escorregamento, quedas de barreira e barranco podem ser entendidos como sinôni-
mos, constituindo-se em um dos diferentes tipos de processos dos movimentos de massa. Movimentos de massa são os 
movimentos do solo, rocha e/ou vegetação ao longo da vertente (encosta, talude, barranco) sob ação direta da gravidade. 
A contribuição de outro meio, como água ou gelo, para o deslizamento se dá pela redução da resistência dos materiais de 
vertente e/ou pela indução do comportamento plástico e fluido dos solos. (TOMINAGA et al., 2015).

Rastejos: Movimentos lentos e contínuos de encostas (vertentes) com limites indefinidos, envolvendo grande volume de 
material. Podem ser facilmente identificados, pois é possível observar o material em movimento e o estático (não movi-
mentado) (AUGUSTO FILHO, 1992; AMARAL; GUTJAHR, 2015; TOMINAGA et al., 2015). Os rastejos são também observados 
por meio de indicativos (sinais), como árvores, cercas, muros, postes inclinados e paredes embarrigadas.

Quedas e Rolamento de Blocos: Movimentos do tipo queda livre de material rochoso ou em plano inclinado (lascas, plac-
as e blocos), com velocidades muito altas, envolvendo pequeno a médio volume de material. São processos que ocorrem 
devido à variação térmica do maciço (aglomerado de rocha), perda de sustentação dos blocos pela ação erosiva da água 
e vibrações. (AUGUSTO FILHO, 1992; AMARAL; GUTJAHR, 2015; SANTORO; SOUZA, 2015; TOMINAGA et al., 2015). Podem 
ser identificados por barulhos.

Corridas (fluxos): Escoamento de caráter hidrodinâmico, ocasionado pela ocorrência de um deslizamento, carregando 
grande aporte de material proveniente das encostas (árvores, rocha e solo). Quando alcançam a rede de drenagem (rios), 
com velocidades médias a altas, podem percorrer grandes distâncias, mesmo em áreas planas. (AUGUSTO FILHO, 1992; 
AMARAL; TOMINAGA et al., 2015). Sinais possíveis de serem observados: barulhos, aumento no volume de água (aumento 
no nível do rio), alteração na coloração da água (água mais barrenta, suja de material sedimentar).

Capacidades
Definição:  Combinação de forças, habilidades, conhecimentos e recursos materiais e imateriais disponíveis em uma 
organização, comunidade e/ou sociedade para atuar antes, durante e depois de desastres. As capacidades podem ser                   
individuais ou coletivas, englobando associações comunitárias, movimentos sociais, órgãos públicos ou privados. Tanto 
recursos humanos, materiais e econômicos quanto conhecimentos, habilidades, motivação, liderança, organização, mo-
bilização, profissionalismo, cuidado, ética, sabedoria, respeito, conscientização, aprendizagem contínua, engajamento e 
solidariedade podem ser considerados como capacidades.

Termos correlatos: Capacidade Organizacional.
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Enchente, Inundação, Alagamento e Enxurrada
Inundação: Representa o transbordamento de um curso d’água, atingindo a planície de inundação ou área de várzea. 

Enchente ou Cheia: É definida pela elevação do nível d’água no canal de drenagem devido ao aumento da vazão,                      
atingindo a cota máxima do canal de drenagem, porém, sem extravasar (sem o rio transbordar). 

Alagamento: Acúmulo momentâneo de águas em determinados locais por deficiência no sistema de drenagem. 

Enxurrada: Escoamento superficial concentrado e com alta energia de transporte, que pode ou não estar associado aos 
rios. As enxurradas são capazes de carregar pessoas, carros, caçambas e outros objetos. Geralmente ocorrem em áreas 
com deficiência no sistema de drenagem, em locais com maior declividade, entre outras. 

Eventos Extremos de Tempo e Clima
Definição: Os termos tempo e clima não são sinônimos. O tempo é a condição instantânea e transitória da atmosfera 
como, por exemplo, um dia chuvoso ou um dia ensolarado. Já o clima representa as condições de tempo para uma es-
tação do ano, como um verão chuvoso e um inverno seco (REBOITA et al., 2012; LOVEJOY, 2013). Um evento extremo 
de tempo pode ser definido como a variação inesperada dos estados atmosféricos que ocorrem em curtos períodos de 
duração, indo de horas, dias a até algumas semanas (YNOUE et al., 2017). Por sua vez, um evento climático extremo é 
a variação inesperada da componente climatológica local, resultado de uma sucessão de eventos extremos de tempo. 
Os eventos meteorológicos ou climáticos, como os associados à temperatura (exemplo: ondas de calor) e precipitação 
(exemplo: excesso ou falta de chuva), podem ser classificados como extremos em razão da sua magnitude, duração e ex-
tensão (WORLD METEOROLOGICAL ORGANIZATION, 2023). Diferentes análises estatísticas têm sido usadas para realizar 
essa classificação como “evento extremo” (DUARTE et al., 2015; NOBREGA & FARIAS, 2016; MACHADO et al., 2019; SANTOS 
& GALVANI, 2019; TAVARES & FERREIRA, 2020).

Definição Popular: É comum designar o termo “eventos extremos” para eventos meteorológicos e climáticos, consideran-
do a sua raridade em uma determinada localidade. No entanto, há também a tendência de nomear um acontecimento 
como “evento extremo” em função dos impactos e danos verificados após eventos meteorológicos ou climáticos, mesmo 
que esses não tenham sido raros. Essa perspectiva ignora que os impactos e danos estão associados à vulnerabilidade 
social (MARCHEZINI et al., 2023).

Termos Correlatos: Evento Severo de Tempo.
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Gestão de Riscos de Desastres

A gestão de riscos de desastres é a aplicação de políticas e estratégias para prevenir novos riscos 
de desastres, reduzir os já existentes e gerir aqueles residuais, contribuindo para o fortalecimen-
to da resiliência e da redução das perdas por desastres.
 
Nota: As ações de gestão de riscos de desastres podem ser distinguidas entre gestão prospecti-
va de risco de desastres, gestão corretiva de risco de desastres e gestão compensatória de risco 
de desastres, também denominada de gestão de risco residual.
 
As atividades prospectivas de gestão de riscos de desastres abordam e procuram evitar o desen-
volvimento de riscos de desastres novos ou aumentados. Centram-se na abordagem dos riscos 
de desastres que poderão surgir no futuro, caso não sejam implementadas políticas de redução 
do risco de desastres. Exemplos: melhor planejamento do uso do solo ou sistemas de abasteci-
mento de água resistentes a desastres.
 
As atividades corretivas de gestão de riscos de desastres abordam e procuram reduzir os riscos 
de desastres já presentes e que precisam ser geridos e reduzidos no momento. Exemplos:                       
modernização de infraestruturas críticas ou a relocalização de populações ou bens expostos.
 
As atividades compensatórias de gestão do risco de desastres fortalecem a resiliência social e 
econômica dos indivíduos e das sociedades face ao risco residual que não pode ser eficazmente 
reduzido. Exemplos: atividades de preparação, resposta e recuperação, e também a combinação 
de diferentes instrumentos de financiamento, tais como fundos nacionais de contingência, 
crédito contingente, seguros, resseguros e redes de segurança social, microcrédito, entre outros.

A gestão de riscos de desastres baseada na comunidade promove o envolvimento das comu-
nidades potencialmente afetadas a nível local. Exemplos: avaliações comunitárias de ameaças, 
vulnerabilidades e capacidades, envolvimento no planejamento, implementação, monitora-
mento e avaliação da ação local para a redução do risco de catástrofes.
 
A abordagem dos povos locais e indígenas à gestão de riscos de desastres é o reconhecimento 
e a utilização de conhecimentos e práticas tradicionais, indígenas e locais para complementar 
o conhecimento científico nas avaliações do risco de desastres, no planejamento e implemen-
tação da gestão local do risco de desastres.

Os planos de gestão de riscos de desastres estabelecem as metas e objetivos específicos para 
reduzir os riscos de desastres, conjuntamente a ações relacionadas para atingir esses objeti-
vos. Os planos podem ser orientados pelo Marco de Sendai para a Redução do Risco de De-
sastres (2015-2030). Por sua vez, os planos a nível nacional têm de ser específicos para cada 
instância de responsabilidade administrativa e adaptados às diferentes circunstâncias sociais 
e geográficas presentes. O prazo e as responsabilidades pela implementação, assim como as 
fontes de financiamento, devem ser especificados no(s) plano(s). Sempre que possível, devem 
ser estabelecidas associações entre a gestão de risco e desastres, os planos de adaptação às 
mudanças climáticas e os objetivos do desenvolvimento sustentável. (UNITED NATIONS, 2016). 
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Mitigação
Definição: Diminuição ou minimização dos impactos adversos de uma ameaça.

Definição Popular: Mitigar significa diminuir. Ao falarmos sobre desastres, o Estado é o maior responsável por diminuir os 
riscos e consequências sobre vidas e bens. Essa diminuição das consequências acontece por meio de ações estruturais 
(exemplo: saneamento básico) e também por meio da preparação de pessoas (exemplo: envolvimento de escolas para 
conscientização e educação sobre o tema). 
Detalhes: Os impactos adversos das ameaças, em particular das ameaças naturais, muitas vezes não podem ser total-
mente evitados, mas é possível diminuir sua escala ou gravidade substancialmente, sobretudo por meio de variadas 
estratégias e ações que incluem: técnicas de engenharia e construção resistente a riscos, melhores políticas ambientais e 
sociais, a construção de moradias dignas em lugares seguros, dentre outras. Deve-se notar que, na política de alterações 
climáticas, “mitigação” define-se de forma distinta, pois consiste no termo utilizado para a redução das emissões de gases 
de efeito estufa, fonte das alterações climáticas. (UNITED NATIONS, 2016).

Monitoramento
Definição:  Acompanhamento contínuo das condições do ambiente, a partir das variáveis previamente definidas (por 
exemplo, nível do rio ou quantidade de chuva acumulada nas últimas 24 horas). Pode ser realizado por meio de equipa-
mentos eletrônicos (como estações meteorológicas), ou analógicos (como pluviômetros), além de visitas de campo.
Detalhes:  Representa uma etapa crucial da gestão de riscos de desastres por fornecer informações críticas a respeito 
da situação de riscos de inundação, deslizamento, entre outras, permitindo a elaboração de alertas e/ou alarmes e a                        
realização de evacuação de áreas de risco. 
Termos Correlatos: Acompanhamento; Vigília.

Preparação
Definição: Conjunto de conhecimentos e capacidades que comunidades, órgãos públicos e privados, além de outros 
grupos sociais, utilizam para se preparar perante uma emergência ou desastre. Essa preparação envolve a formulação e 
aplicação de planos de contingência; conhecimento das áreas sujeitas a desastres; criação de uma rede de monitoramen-
to de chuva e de nível de rios; formulação de sistemas de alertas com participação das comunidades e das escolas do 
bairro; definição de rotas de evacuação junto à comunidade, assim como o melhoramento da acessibilidade das mesmas; 
identificação de locais seguros para organização de abrigos temporários e pontos de apoio para populações evacuadas;                     
realização de simulados de evacuação; articulação e coordenação de secretarias municipais, estaduais e outras organi-
zações que possam auxiliar em uma emergência; criação de uma rede de radioamadores para que a comunicação seja 
mantida mesmo sem acesso à internet e de um plano com divisão de papéis e responsabilidades entre os moradores de 
um bairro; realização de parcerias com rádios, meios de comunicação e outras redes de voluntários; capacitação de pes-
soas para ações de salvamento, primeiros socorros, dentre outros aspectos. 
Um plano de preparação estabelece disposições antecipadas para permitir respostas oportunas, eficazes e apropriadas 
a potenciais ameaças ou situações de desastre emergentes que possam ameaçar a sociedade ou o ambiente. (UNITED 
NATIONS,2016).
Termos correlatos: Prontidão; Preparação Comunitária.
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Prevenção
Definição: O conhecimento e as capacidades desenvolvidas pelos governos, organizações, empresas, comunidades e 
indivíduos para se anteciparem a situações de risco de desastres (UNITED NATIONS0, 2016), implementando ações que 
evitem a instalação ou ampliação das situações ou condições de risco.

Detalhes: As ações de prevenção precisam ser articuladas às políticas públicas de desenvolvimento social, meio ambi-
ente, planejamento e ordenamento territorial, uso e ocupação do solo, habitação e assistência social. A prevenção deve 
considerar diferentes ameaças naturais e tecnológicas, a fim de evitar que situações de risco de desastre se instalem. 
Dentre as ações de prevenção, incluem-se: planos de ordenamento territorial, adaptação baseada em ecossistemas, apli-
cação de códigos de construção para edificações sustentáveis e resilientes, realização de campanhas educativas voltadas 
à prevenção, dentre outros aspectos.

Resposta
Definição: Ações tomadas durante ou imediatamente após uma emergência, a fim de salvar vidas, reduzir os impactos na 
saúde, garantir a segurança pública e satisfazer as necessidades básicas de subsistência das pessoas afetadas.
Detalhes: Centra-se predominantemente nas necessidades imediatas e de curto prazo, sendo por vezes chamada de 
“ajuda” ou “assistência” humanitária. A resposta eficaz, eficiente e no tempo determinado depende de medidas de prepa-
ração, incluindo o desenvolvimento das capacidades de resposta de indivíduos, comunidades, organizações, países e da 
comunidade internacional.
Os elementos institucionais da resposta incluem, frequentemente, a prestação de serviços de emergência e assistên-
cia pelos setores público, privado e comunitário, bem como a participação comunitária e voluntária. Os “serviços de 
emergência” são um conjunto crítico de agências especializadas com responsabilidades específicas no atendimento e 
proteção de pessoas e bens em situações de emergência e desastre. Incluem autoridades de defesa civil, serviços policiais 
de bombeiros, entre outros. A divisão entre a fase de resposta e a fase de recuperação subsequente não é clara. Algumas 
ações de resposta, tais como o fornecimento de habitação temporária e abastecimento de água, podem prolongar-se até 
a fase de recuperação. (UNITED NATIONS, 2016).
Termos Correlatos: Saúde; Assistência.

Risco
Definição: Probabilidade de perda de vidas, de sofrer ferimentos e de ter bens destruídos ou danificados em um período 
específico de tempo. É determinado em função da ameaça, exposição, vulnerabilidade e capacidade.
Definição Popular: Risco costuma vir associado ao risco de desastre ou área de risco. Áreas de risco são locais nos quais a 
chance de sofrer um desastre é maior, devido à sua proximidade com rios e/ou barrancos, encostas e morros, principal-
mente se estiverem sem vegetação. Ou seja, em áreas de risco as chances de desastre são maiores.
Detalhes: É importante considerar os contextos sociais e econômicos em que ocorrem os riscos de desastre e que as per-
cepções de risco entre as pessoas podem diferir significativamente. 

Termos correlatos: Risco aceitável; Risco tolerável; Risco residual.
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Vulnerabilidade
Definição: Vulnerabilidade é estar em uma situação ou condição de maior possibilidade de sofrer danos e perdas em 
desastres. Muitas vezes, isso ocorre em virtude da falta de acesso e/ou de recursos para evitar ou reduzir os riscos, antes, 
durante e ao longo do desastre. As situações ou condições de vulnerabilidade são determinadas por fatores ou processos 
físicos, sociais, políticos, econômicos e ambientais que aumentam a probabilidade de um indivíduo, um grupo social ou 
comunidade, de vivenciar os impactos das ameaças. (UNITED NATIONS, 2016). 

Definição Popular: Tudo o que aumenta as dificuldades das pessoas em uma situação de risco. Por exemplo: falta de aces-
so à informação, assistência, recursos financeiros e moradia em lugar seguro. Ainda, não ter para onde ir se precisar sair de 
casa e nem com quem contar se precisar de ajuda, podem ser alguns dos outros fatores que aumentam a vulnerabilidade.
 
Termos Correlatos: Fragilidade.
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